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			APRESENTAÇÃO


			 


			Quando eu era menina, eu assistia a muitos desenhos animados, mas não me lembro de nenhum desenho que tivesse marcado mais a minha infância do que The Jetsons. Nesta animação o futuro era encantador, desejável e fácil. Os carros voadores me fascinavam, ver as esteiras rolantes que colocavam as pessoas dentro de casa era como morar no shopping, as máquinas de fazer comida pareciam uma delícia, os telefones com vídeo, moradias suspensas no ar com uma decoração clean; a Rosie, um robô para ajudar e conversar e, para mim, o mais impressionante, trocadores de roupas holográficos e o transporte a vácuo. Tudo aquilo era impressionante! Aquelas imagens nunca saíram da minha cabeça e até hoje sonho com uma casa com, ao menos, metade daquilo, pois, até agora, consegui apenas ter o telefone com vídeo para fazer videoconferências!


			No entanto, somente na infância dos meus filhos que o desenho animado adquiriu uma importância real. Sempre o vi como uma oportunidade de “fantasiar”, imaginar, como uma hora de entretenimento com as crianças. Sempre quis que percebessem o lado bacana, colorido, divertido e inteligente do desenho e, com o tempo, ensinei-lhes a assistirem à animação com olhos de quem quer ver para entender e não apenas com o olhar solto e inocente de quem nada percebe. A ideia era curtir e pensar, divertir-se e pensar! Compartilhar e conversar sempre.


			Foi nesta “pegada”1 que percebi que o desenho animado precisava ser revisto por mim e por eles, na minha casa, entre meus amigos e entre todos os que, como eu, expunham os filhos a isso. Descobri um lado “desanimado do desenho animado”, passei a me perguntar: “será que o desenho animado é visto de forma consciente, vigiada e inteligente? Ou será assistido de modo inocente e irrefletido por pais, crianças e educadores?” “Será que os telespectadores percebem este produto televisivo como um potencial instrumento na formação da sociedade?”


			As animações podem incluir mensagens carregadas de significados (não me refiro à nada subliminar), os quais podem ser relevantes para o desenvolvimento do cidadão se o expectador for exposto à TV por muitas horas ou muito tempo (semanas, meses, anos). O telespectador, que também é um consumidor, precisa perceber os lados“ animado e desanimado” da animação. Temos de ser capazes de ler além da imagem, de dissecar o que vemos e, de fato, conversar sobre a mensagem trazida pelo desenho.


			Não só a minha mente encheu-se de perguntas, como também meu coração. O desenho trazia muito mais do que cores e entretenimento. As mensagens eram relevantes, fortes e muito do que eu passei a ver e perceber com os meus filhos não era exatamente o que eu ensinaria ou compartilharia com eles! Em alguns casos, o conteúdo era diametralmente oposto àquilo que eu queria que eles vivessem e consumissem.


			O desenho animado tinha mensagens, entremeadas em imagens, cores, cenas, enquadramentos, personagens, ideias e inúmeros outros elementos que tornavam ainda mais evidente a importância de pais e educadores compreenderem o desenho como um instrumento de formação e convencimento para as crianças. Um recurso educacional e pedagógico potencial que precisava ser visto sob esta perspectiva.


			Por estas razões, decidi investir tempo com os meus filhos, analisando com eles o que assistíamos juntos e o que eles assistiam sozinhos, pois, para alguns desenhos, confesso, faltava-me paciência.


			Além desta questão, eu lidei com o fato de que meus dois filhos reagiam de maneira muito diferente ao mesmo desenho. Se para um, o desenho trazia incômodo; para o outro, parecia que nada o abatia. Se para um, o desenho trazia inúmeros assuntos e era sempre motivo para uma boa conversa; para o outro, nada era relevante ou digno de atenção. Via de regra, ambos consumiam a atração juntos e se distraiam no mesmo período e tempo, se eu os deixasse em frente à TV ficariam o tempo todo! Portanto, eu estava decidida a me aprofundar em descobrir os diversos lados do desenho. Os animados e os desanimados!


			Contudo, não foi fácil definir sob qual perspectiva partir, sob que olhar conduzir esta reflexão. Precisava ser algo que fizesse sentido para mim, que me ajudasse a construir um sentido com eles e ainda pudesse alcançar a mente e o coração de pessoas interessadas na educação e na formação de outras pessoas.


			Como compreender as influências do desenho animado na formação das pessoas, enquanto crianças e cidadãos em formação dentro da sociedade? Nada foi mais claro para mim do que A Sociedade do Espetáculo de Guy Debord, o qual percebia esta questão com uma realidade óbvia, já que via com clareza a sociedade como espetáculo, como consumo e como mercadoria. A sociedade da mídia, do fake e da imagem. Ou seja, era esta obra que me ajudaria a ver como um ser humano singular, que vive a contradição de ser único e ao mesmo tempo coletivo, tem (ou pode ter) seu desejo influenciado pela indústria tecnológica e multicultural do espetáculo.


			Neste livro, veremos o desenho animado sob a perspectiva da indústria multicultural da sociedade do espetáculo, aqui buscamos dar um passo além da indústria cultural. Isto porque o desenho animado corresponde a um produto vendido mundo afora para sustentar-se financeiramente, sendo comprado por multiculturas e lidando com inúmeras pessoas, países e composições sociais. Além disso, o desenho animado é mais um produto que vem se transformando tecnologicamente e, por isso, ultrapassa barreiras lineares e geográficas, além de alcançar cifras altíssimas em um mercado em ascensão! Nossos pequenos telespectadores “valem muito” para este mercado global e altamente competitivo.


			A escolha dessa obra de Guy Debord permitiu perceber as nuances e as camadas por trás da imagem, do sentido, das implicações e das muitas possibilidades. Embora outros olhares e perspectivas possam ser utilizados, eu me dediquei à referida obra para dialogar com este produto e com as minhas inquietações de modo a chamar a atenção de pais, educadores e também dos telespectadores.


			No livro, apresento a conceituação de desenho animado e a relação com as crianças, enquanto telespectadores infantis da imagem, audiência, público-alvo de programas da televisão infantil. Trago informações sobre Joseph Barbera e William Hanna, criadores de The Jetsons, para oferecer maior clareza sobre a história selecionada para ser o objeto central do livro já que esta animação tem tanto do meu desejo de tecnologia, em sintonia com outros “telespectadores” que hoje, no momento em que escrevo, são, como eu, pais e muitos são educadores. Assim, The Jetsons foi decupado e analisado como espectro da sociedade.


			Entres os muitos episódios, escolhi três, que foram analisados, quadro a quadro, com o uso de imagens e textos, além da sinopse analítica dos trechos. Foram eles: Elroy na TV, A Chegada de Rosie e Propriedade Privada.


			Naturalmente, o mundo do espetáculo foi sendo desvelado por meio das análises entre as cenas, falas, trechos e os “aforismos debordianos”, observando a correlação entre a imagem do desenho, os comportamentos e as expectativas traduzidos na “pseudo vida real”. Mostrando como o desenho é parte da vida e a vida parte do desenho, seja de forma histórica, comportamental, tecnológica ou com nuances de um devir, de um desejo ainda não realizado.


			Nesta narrativa, a análise de temas mercadológicos, de tecnologia, consumo, relações pessoais e de trabalho, gênero, família e tantos outros não só ganhou atenção no próprio The Jetsons, assim como em outras animações às quais meus filhos assistiam, visto que estas temáticas compunham o enredo dos inúmeros desenhos citados ao longo deste livro.


			Também concerne ao objetivo essencial deste livro verificar a relação entre imagem, representação e realidade, refletindo acerca das inquietações relativas ao comportamento do ser humano, à aparência e ao ser, à ilusão e à realidade, às escolhas de cada um e às “escolhas” das massas em meio à sociedade de consumo na sociedade do espetáculo para compreender, sob a ótica debordiana do espetáculo, as mensagens que estão integradas ao desenho animado e que podem ser usadas na formação dos indivíduos.


			Estas questões apresentaram-se especialmente interessantes para mim sob a perspectiva de que, ao conhecer melhor estes processos, comportamentos e suas inter-relações, educadores têm mais um instrumento que os capacita e os prepara para dialogarem com a sociedade, os educandos e os pais para a compreensão do desenho e o desenvolvimento de pessoas mais conscientes e reflexivas.


			Dentro do universo infantil, o desenho animado mostrou-se um objeto de pesquisa relevante e significativo, enquanto produto da indústria multicultural, além de inúmeros motivos, mais detalhados ao longo do trabalho. Portanto, um instrumento valioso para analisar o sujeito em formação no contexto de uma sociedade que se dilui em seu próprio espectro. Além disso, parece ser uma excelente forma de conversar com os filhos, portanto, este livro representa, no mínimo, um bom recurso para o diálogo.


			Expostas à televisão por períodos de três a quatro horas diárias (via internet, tablet, computador, celular ou smart TV), as crianças consomem e reagem ao desenho animado das mais diversas formas. Seja de forma alienada ou interativa, seja reproduzindo ou compreendendo, reagindo ou não, as crianças consomem a animação.


			Portanto, foi do encontro da “mãe com a pesquisadora” que a obra filosófica, A Sociedade do Espetáculo de Guy Debord, constituiu-se como um eixo crítico da sociedade imersa nas telas da televisão e absorvidas através do consumo dos objetos materializados em mercadoria (maneira mais óbvia do telespectador comprar o desenho animado), aliado ao desejo de conversar com os meus filhos e o dever de estender esta reflexão aos pares, pais e educadores, que trouxe vida a este livro!


			Nas telas de todo o mundo, o desenho apresenta-se como produto tecnológico e artístico da “indústria multicultural espetacular”, expressão que será explorada neste trabalho e que busca refletir sobre a relação das crianças, únicas e originais em sua existência, em seu país, sua casa e sua família, mas que, ao mesmo tempo, são, em certo sentido, consumidas pelo desenho animado produzido por outros pais, em outros países para todas as casas e famílias. Existe um poder de “unir separando”, segundo expressão de Debord,2 uma imensa massa de pessoas em diversas culturas, moldando a maioria sem que percebam com clara consciência toda esta dominação da “imagem mercadoria” e como o cidadão de hoje também se espelha, em grande medida, no desenho de ontem.


			De certa maneira a sociedade é, hoje, espectro da vida retratada e já prefigurada naquele desenho animado que fazia referência ao futuro e à tecnologia dominante, disruptiva e exponencial. Grande parte dos telespectadores que compunha a audiência dos The Jetsons não enxergava inúmeras “nuances” retratadas na época em que assistia ao desenho, mas hoje se comporta, em muitos aspectos, da mesma forma e deseja ainda mais a tecnologia que seus olhos e mentes já consumiam, sem se dar conta de que o desenho já trazia o comportamento e a ideologia do devir, expectativa de um tempo que ainda está à frente de nós, moldando as massas e sendo objeto de desejo por se realizar.


			Por espectro compreendemos a imagem fantasmagórica como uma sombra ou reflexo do real. No contexto deste trabalho, o real se confunde com o espectro, pois, imbricados, recriam as relações na sociedade, reificando tudo e todos, trazendo à tona a relação do espectador consumidor, do personagem fictício criado na relação social mediada por imagens.


			Não é, portanto, do sujeito ou do indivíduo que se assevera aqui, mas da imagem alienada de um homem reificado3 que, enquanto mercadoria, relaciona-se através de um mundo de imagens que acredita serem reais, as quais conduzem sua história e suas relações em sociedade.


			Desta forma, as principais problemáticas deste tema buscam compreender como podem se dar as influências do desenho animado na formação dos sujeitos, enquanto cognoscentes e cidadãos dentro da sociedade do espetáculo.


			Para esta reflexão, como já dito, definiu-se uma metodologia de conhecimento filosófico na qual os conhecimentos especulativos sobre fenômenos vistos em The Jetsons pudessem gerar conceitos subjetivos que compreendessem e dessem sentido, sob a ótica debordiana, aos cidadãos em formação, com a expectativa de buscar uma compreensão que ultrapassa os limites formais da ciência. Na primeira temporada de The Jetsons, de 1962, um clássico de Hanna & Barbera é possível estabelecer uma relação entre a sociedade de ontem (1962) e a sociedade atual (2018). Portanto, o antigo e o contemporâneo tendo um enredo futurista que retrata 2062.


			De 24 episódios, escolhemos dez, pela temática, uma vez que buscávamos relacioná-los às teses debordianas. Diante dos dez episódios assistidos, lidos um a um, diálogo a diálogo num período de seis meses, foram definidos três que pudessem ser explorados quanto ao maior número de questões existentes para exemplificar os inúmeros conteúdos do desenho, não necessariamente enxergados pelos telespectadores, mas, ainda assim, são atuais e reproduzidos na lógica que compõe o espectro do futuro.


			Os três episódios escolhidos foram inseridos no trabalho com diálogos transcritos dos desenhos originais, sob livre tradução e por meio das imagens julgadas relevantes, de acordo com os temas do desenho e das referências de Guy Debord. Destacadas e decupadas uma a uma, o conteúdo foi depreendido para dialogar com as teses de Debord, buscando a compreensão da sociedade espetacular.


			Este clássico justifica também sua escolha como objeto por elencar, em seus episódios, questões pertinentes à sociedade de hoje e à sociedade em formação, tal como o consumo desnecessário imerso em um mundo “midiocre”,4 portanto, submerso na mediocridade da mídia. Os altos ibopes de programas de reality shows, como BBB, ou o sensacionalismo de telejornais que, por horas, noticiam a mesma coisa com as mesmas imagens e vendem tragédia como entretenimento. Ou ainda o mundo de-livery televisionado em inúmeros programas para vender tudo pela televisão (shoptime, comprefácil, shoptour etc.). Um mundo cada vez mais automatizado, inclusive na culinária; produtos utilitários e inteligentes, as casas “eco” ou “casas-verde” (ecologicamente correta) são vendidas, muitas vezes, por modismo sem que se conheçam as vantagens e os conceitos da moradia que, via de regra, pressupõem uma mudança de vida, no estilo de ser e viver.


			No The Jetsons, por exemplo, a imagem e o papel da mulher são trazidos como protagonistas magras, alienadas da vida intelectual e produtiva, reproduzidas normalmente consumindo, arrumando-se ou maquiando-se. As retratadas como gordas são, na sua maioria, mulheres desagradáveis, austeras, hostis e autoritárias. Portanto, estes temas, e outros ainda – como alienação, trabalho e família – encontram-se presentes no desenho The Jetsons, na obra de Debord e na vida real.


			A vida diária de três horas de trabalho do personagem principal toma conta de todo o enredo do desenho, uma vez que a vida de toda a família gira em torno do trabalho de George e das intempéries do chefe mesquinho. Notam-se também as relações de aparência, nas quais as personagens se comunicam usando máscaras e as imagens de si mesmas projetadas nas inúmeras máquinas que facilitam o dia a dia.


			como se os homens vivessem à sombra de uma vida irreal da qual parece impossível escapar e para a qual os “media”, e a tecnologia trabalham incansavelmente, propagando a dominação sedutora do “faz-de-conta” da “pseudo vida real” de que também trata Debord.


			As motivações que conduziram à escolha do desenho animado como objeto desta pesquisa também podem ser traduzidas pelo potencial mercadológico da indústria “infantil” do desenho animado, na formação cultural de padrões éticos, valores, ideologias e comportamentos, uma vez que a animação pode parte da vida das crianças.


			Em face do exposto, a aparente ignorância ou desconhecimento da importância das mensagens dos desenhos animados entre pais, educadores e a sociedade em geral, reforça e intensifica o desafio de esclarecê-las e traduzir as imagens com as quais as crianças se relacionam.


			O desenho como produto dos meios de comunicação – instrumento na constituição da cultura e da educação –, sua inegável e explorada relevância entre as crianças, telespectadoras consumidoras e como um elemento central na transmissão da cultura – que tem o poder de massificar seres únicos que, por não se enxergarem como tais, não advogam para si o direito de serem únicos – consistiram em fatores preponderantes na escolha do objeto desta pesquisa.


			O escopo deste livro não explora as possibilidades da aplicabilidade prática da inserção do desenho animado como instrumento educacional na realidade escolar, contudo, vale destacar que isto pode ser feito das mais diferentes formas. De qualquer forma, é possível incluir entre as tarefas de casa a análise dos desenhos juntos aos pais e, em seguida, dentro de sala de aula, ou ainda listar desenhos por temáticas e sugeri-los aos pais; enumerar os desenhos por temáticas e ocorrências; dramatizar os desenhos e seus temas na realidade escolar ou da criança; fazer oficinas de desenho animado como recurso de criação interdisciplinar das matérias de Língua Portuguesa, Artes, História, Geografia, Ciências e Informática; ministrar palestras e realizar parcerias com instituições preocupadas com o desenho animado e com a publicidade infantil, como o Instituto Alana, citado algumas vezes ao longo deste trabalho; e recriar temáticas ou episódios em jogos, computadores, simuladores ou no papel, escultura, quadro etc. 


			O desenho animado é rico em sua potencialidade e pode ser amplo em sua compreensão, visto de diversas formas sob os mais diferentes olhares e referenciais. A riqueza aqui, neste trabalho, está centrada em aprofundar a questão sob o olhar do “espetáculo”, trazendo a lume o que está óbvio, portanto, nem escondido, nem subliminar, mas posto e pronto para reflexão.


			O trabalho relaciona-se intrinsecamente com a educação, enquanto formadora do cidadão, seja na esfera formal ou informal que diz respeito à vida de todos os cidadãos, que se constituem a partir das suas relações com o mundo durante toda a sua história e a da sociedade em que estão inseridos, imersos e definidos por modelos estéticos e artísticos, aceitos e padronizáveis, entre outros. Neste sentido, pode constituir-se o indivíduo, em última análise, como um ser da imagem, massificado e aprisionado pelo espetáculo, ou um sujeito-cidadão disposto a buscar um espaço menos alienado e letárgico, contudo, em maior grau e medida, autônomo e consciente.




			Notas


				

					1.  Giriesco: nessa linha de raciocínio.


				


				

					2.  No Capítulo 1 da Sociedade do Espetáculo, em diversas teses (3, 7, 25, 26, 29...) Debord discorre sobre este conceito.


				


				

					3.  Coisificado.


				


				

					4.  Termo cunhado pelo Professor Juremir Machado da Silva para mencionar uma sociedade em que a mídia é medíocre e banalizada, citado no artigo disponível em: <https://goo.gl/x7Qf2G> e <https://goo.gl/FxXU3v>. Acesso em: 20 jul. 2018


				







			Prefácio


			 


			Sinto-me honrada com o convite de Márcia Maria Arco e Flexa Ferreira da Costa para prefaciar seu primeiro livro. Nutro meu respeito e admiração pela mulher, profissional, pesquisadora, mãe e companheira de um grande professor. 


			Enaltecer a autora pela sua trajetória pessoal e profissional é fundamental para entender o início de tudo, ou seja, a motivação para a realização desse livro e o que o precede, o desenvolvimento da pesquisa acadêmica realizada. 


			Confesso que me encontrei ali presente nas linhas escritas por Márcia, como mãe, professora e pesquisadora, tenho certeza que assim como eu, muitas mulheres estarão ali representadas na sua narrativa.


			Da prática para a teoria e da teoria para a prática, o movimento realizado pela autora revela um caminho metodológico que merece destaque, seu lócus de pesquisa foi sua família e as experiências vividas e refletidas na criação de seus dois filhos, a percepção da mãe com o olhar e escuta da pesquisadora.


			O título, O Lado desanimado do desenho animado..., nos estimula a repensar dentro de bases teóricas, muito bem trabalhadas em cada capítulo, sobre como a produção cultural alicerçada pela indústria de consumo cultural nos coloca em uma bolha de impossibilidades para a formação integral de nossos filhos e alunos.


			Em The Jetsons, desenho animado que marcou a vida de milhares de crianças, que hoje, provavelmente, são adultos, ao se deparar com as tecnologias de nosso cotidiano, relembram as cenas dos episódios selecionados pela autora.


			Cada cena descrita e analisada com fundamentos teóricos abalizados por Guy Debord, a partir do conceito de Sociedade do Espetáculo, ressignifica o objeto em foco, o desenho animado, e, sem esforço, desvela nas cenas uma sociedade valorizada pelo consumo, uma felicidade associada ao acesso às tecnologias e uma superficialidade das ações dos personagens que, apesar das tecnologias, conservam a estrutura social de estereótipos como o chefe mal, a empregada robô, a dona de casa ociosa, a gorda burra, enfim, reforçam padrões culturais desnecessários e que não fazem parte do contexto global e multicultural. 


			A autora narra e descreve a sua prática como mãe que se diferencia porque é professora e pesquisadora e, com isso, os conhecimentos produzidos e acumulados a obrigam sair do lugar de consumidora de produtos para ser uma espectadora crítica diante de imagens, conteúdos, narrativas, personagens e valores criados para fidelizar um público infantil.


			A lógica de organização do livro nos conduz, de forma prazerosa, a relembrar e imergir nos episódios selecionados dos The Jetsons, mas exige do leitor o diálogo com as referências que fundamentam a autora em sua crítica, Guy Debord e Walter Benjamin. De forma objetiva e clara, entendemos como a Sociedade do Espetáculo cria a “indústria multicultural espetacular”, conceito desenvolvido e trabalhado ao logo dos quatro capítulos, divididos de modo que possamos compreender a contribuição e a influência dos desenhos animados na formação consciente ou inconsciente das crianças.


			O segundo capítulo passa a ter os The Jetsons como foco para entender como o desenho, visto como uma mercadoria de consumo, também vende a necessidade de acesso a todas as comodidades da vida rodeada pela tecnologia e como padrões estéticos, de gênero e de família induzem a construção de uma sociedade hegemônica e padronizada, distante da diversidade cultural e social do mundo globalizado. 


			O terceiro capítulo analisa dez episódios do desenho, para aprofundar a crítica da Sociedade do Espetáculo escrita por Guy Debord. Chegamos ao final do livro com o quarto capítulo, que nos chama a atenção para a importância de pais como educadores presentes nas atividades e desenvolvimento de seus filhos. 


			No último capítulo, refletimos que com a disseminação das redes sociais e games, a educação está sendo terceirizada, por meio de tablets e celulares, o que antes era somente visto na televisão se expandiu sem discernimento quanto ao valor cultural e educacional. A autora alerta sobre o incentivo ao consumo, a violência e em suas considerações nos instiga: 


			Questiona-se, sim, o fato de não haver elementos que estimulam a paz, a ordem, a cultura, a ética, o bem comum, na grande maioria dos desenhos. A presença de educadores em sua criação e desenvolvimento poderia ser um facilitador na compreensão do mundo infantil e do entretenimento. 


			Como professora, pesquisadora e formadora de professores, ler a obra O lado desanimado do desenho animado – O olhar do espetáculo para a sociedade: Guy Debord e os Jetsons se faz pertinente nesse momento, pois a análise do desenho animado, The Jetsons, nos convida a ir além dessa linguagem para refletir e criticar as formas como a sociedade contemporânea facilmente terceiriza a educação por meios que não poderiam ser usados na formação integral das crianças e jovens.


			Espero que após essa degustação, os leitores provem o todo do livro e que a leitura contribua para a reflexão sobre nosso olhar diante das produções artísticas e culturais criadas para crianças.


			 


			Cláudia Coelho Hardagh


			Historiadora, Socióloga e Pedagoga. Professora e pesquisadora da Universidade Presbiteriana Mackenzie. Pós-doutorada pela Universidade de Coimbra – Centro de Estudos Sociais (CES).













			INTRODUÇÃO


			 


			1. A indústria multicultural da Sociedade do Espetáculo


			Para iniciar este capítulo, partimos da definição de cultura utilizada no primeiro número da revista Internationale Situationniste, do Movimento Situacionista, de junho de 1958.5


			Reflexo e prefiguração, em cada momento histórico, das possibilidades de organização da vida cotidiana; complexo da estética, dos sentimentos e dos costumes, pelo qual uma coletividade reage sobre a vida que lhe é objetivamente dada por sua economia.6


			O Movimento Situacionista foi um movimento internacional eminentemente artístico, político e historicamente marcante no final de 1960. Buscava mudanças sociais, culturais e políticas, tendo em Guy Debord um dos principais representantes e ativistas políticos. Este realiza uma análise crítica acerca do desenho animado como produto da indústria multicultural da sociedade do espetáculo, como se decidiu denominar aqui. Assim, este trabalho tem por eixo teórico principal a obra de Debord, A Sociedade do Espetáculo, de 2003,7 escrita aos 26 anos. Sustentar-se-á a conexão entre a crítica de A Sociedade do Espetáculo e a crítica da indústria cultural, partindo da análise desta última para depois voltar à primeira.


			Pessoas como Guy Debord foram pensadores, filósofos e cientistas sociais com tendência marxista, associados à Teoria Crítica da Sociedade. Pensavam cultura de acordo com a palavra alemã Kultur, que designa e identifica cultura com “a arte, filosofia, literatura e música”.


			As artes, de maneira geral, expressariam valores que constituem o pano de fundo de uma sociedade, associando-a a uma dimensão espiritual. Kultur e Kulturindustrie contrapõem, no entanto, o conceito geral de cultura para a massa, em que o ser humano é capaz de criar por meio da arte, filosofia, ciência, religião. Esta seria, portanto, uma forma de oposição, de resistência e embate contra o estado dominante de barbárie sobre os povos, os proletariados e os operários.


			O conceito de Indústria Cultural foi trabalhado durante todo o século XX, a partir das reflexões da Dialética do Esclarecimento dos filósofos Max Horkheimer (1895-1973) e Theodor Adorno (1903-1969). Eles estão entre os pensadores, filósofos, cientistas políticos e sociais da Escola de Frankfurt, que “beberam das águas” dos pensamentos marxista (Marx, 1818-1884) e freudiano (Freud, 1856-1939), dos quais, por sua vez, nasce a teoria crítica da cultura e toda sua análise acerca das sociedades capitalistas industrializadas.


			Para Adorno, a arte é manipulada pelos meios ideológicos que, depois de libertar-se das funções culturais, religiosas e morais, vem fundir-se subjugada à esfera da economia e da política. Assim, adentra o círculo da mercadoria, como valor de troca na indústria cultural, prestando-se como instrumento ideológico do dominador. Tudo tem preço, tudo é produzido e deve ser consumido para um fim único: manter rodando o ciclo do consumo.


			Em Dialética do Esclarecimento, de Adorno e Horkheimer, no capítulo A Indústria Cultural: O Esclarecimento como Mistificação das Massas (1997, p. 99), a indústria cultural se refere à mercantilização da cultura, fruto do desenvolvimento da tecnologia e da capacidade de reprodução e padronização, imersas em um sistema que busca reduzir a diferença. Uniformizam a individualidade com o objetivo de manipular as massas, em que as diferenças são apenas aparência.


			Pela primeira vez, a produção dos bens culturais é vista de forma global no que tange à industrialização da cultura enquanto mercadoria. A indústria cultural serve para manter a máquina social “funcionando”, sem questionamento ou aprofundamento. Seria, portanto, entretenimento ou consumo narcotizante.
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